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Resumo

O cultivo de alface em sistema orgânico, encontrado na maioria das vezes em pequenas
propriedades, apresenta um forte apelo econômico e sustentável. Uma das principais
dificuldades encontradas é o controle de microrganismos fitopatogênicos, uma vez que neste
sistema, os agroquímicos convencionais não são permitidos. Portanto, o presente trabalho
objetivou avaliar a produtividade e qualidade comercial de cultivares de alface, sob doses
distintas de um bioestimulante, com certificado europeu para utilização em agricultura orgânica.
O experimento foi realizado no delineamento de blocos casualizados em esquema fatorial 3 x 6
(cultivares x doses) . As doses usadas foram 0, 0,5 1,0 1,5 3 e 6 mL do produto comercial por
litro de solução, sendo três repetições e parcelas de 16 plantas. Os dados obtidos foram
submetidos à análise devariância com posterior aplicação do teste de Scott-Knott (P < 0,05).
Foram detectadas diferenças significativas apenas entre cultivares, não havendo influência da
aplicação do bioestimulante sobre caracteres agronômicos nas plantas de alface. Porém o
bioestimulante mostrou eficácia contra o controle da doença septoriose que e é causada pelo
fungo Septoria lactucae.
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